






VBA = VB - VA !







Potência Elétrica !













6. Rede de Bipolos !
•  Definição: Uma rede de bipolos é um conjunto de 

bipolos ligados entre si.!
•  Define-se para uma rede:!
–  Nó: Um ponto qualquer da rede 

em que unem-se 3 ou mais 
bipolos distintos;!

–  Ramo (ou lado): qualquer 
bipolo (ou associação em série) 
com terminais ligados a nós 
distintos;!

–  Malha: Qualquer circuito 
fechado da rede.!





7. LEIS DE KIRCHHOFF!















8.2. Método das Correntes Fictícias de 
Maxwell!

•  É uma simplificação do método anterior;!
•  Determinamos o número de nós da mesma forma:!

m = r – n + 1!
•  e fixamos uma corrente ficitícia para cada uma;!
•  A corrente em cada ramo é a soma algébrica das correntes 

fictícias que percorrem este ramo.!
•  A 1a. Lei de Kirchhoff fica automaticamente verificada !
•  Aplica-se a 2a. Lei de Kirchhoff para as m malhas e obtem-

se m equações a m incognitas (as correntes fictícias)!
•  Destas equações obtem-se as correntes fictícias !
•  As correntes reais são as somas algébricas das correntes em 

cada ramos !
•  Para obter as tensões aplica-se a Lei de Ohm em cada ramo.!







PRINCÍPIO	DA	SUPERPOSIÇÃO	DE	EFEITOS		

•  Def.:	Corrente	(ou	tensão)	num	ramo	da	
rede	de	bipolos	lineares	=	Σ	das	correntes	
(ou	tensões)	nesse	ramo	de	cada	gerador	da	
malha,	com	os	outros	geradores	ina8vos”		

•  Gerador	ina8vado	significa:		
–  gerador	de	tensão,	sua	f.e.m.	é	curto-circuitada,	
permanecendo	no	circuito,	somente	a	resistência	interna;		

–  gerador	de	corrente,	o	gerador	ideal	é	aberto,	
permanecendo	no	circuito	sua	condutância	interna	.		

•  Decorre	da	linearidade	das	equações	de	Kirchhoff	.	



•  Ex.	2.5.:	Determinar,	pelo	método	da	
superposição,	a	corrente	no	resistor	R	da	rede	
da	Figura.		

PRINCÍPIO	DA	SUPERPOSIÇÃO	DE	EFEITOS		



PRINCÍPIO	DA	SUPERPOSIÇÃO	DE	EFEITOS		

a)	Cálculo	de	I’=	… = 16 A �
	

b)	Cálculo	de	I’’=	… = -6 A �
	

c)	Cálculo	de	I	=	I’	+	I”		=>	I = 16 - 6 = 10A 



GERADORES	EQUIVALENTES	DE	THÉVENIN	E	
NORTON		

•  Gerador	Equivalente	de	Thévenin:	subs8tui-
se	uma	parte	de	uma	rede	de	bipolos	lineares	
por	um	gerador	de	tensão	ideal	em	série	com	
uma	resistência.		

•  Gerador	Equivalente	de	Norton:	subs8tui-se	
uma	parte	de	uma	rede	de	bipolos	lineares	
por	um	gerador	de	corrente	ideal	em	paralelo	
com	uma	condutância.		



GERADORES	EQUIVALENTES	DE	THÉVENIN	E	
NORTON		

•  Gerador	Equivalente	de	Thévenin	



GERADORES	EQUIVALENTES	DE	THÉVENIN	E	
NORTON		

•  Para	a	rede	do	Exemplo	2.5	determinar	o	gerador	
equivalente	de	Thévenin,	visto	dos	pontos	A	e	B,	que	
fornecerá	a	corrente	Ι	para	a	resistência	R.		



•  A	tensão	V0	pode	ser	facilmente	calculada	transformando-se	o	
gerador	1	em	gerador	de	tensão	(E1=100V	e	r1=2Ω).	A	corrente	Ι1	
de	circulação,	Figura.a,	e,	consequentemente,	a	tensão	Vo	são:		

•  A	resistência	de	Thévenin	é	ob8da	pelo	paralelo	das	resistências,	
Figura.b:		

	
•  Subs8tuindo-se	a	parte	da	rede	vista	dos	pontos	A	e	B	pelo	gerador	

equivalente	de	Thévenin,	resulta	o	circuito	da	Figura.c,	onde	o	valor	
da	corrente	Ι	é	dado	por:		

•  que	é	o	mesmo	valor	ob8do	no	exemplo	anterior,	onde	foi	aplicado	
o	princípio	da	superposição	de	efeitos.		

GERADORES	EQUIVALENTES	DE	THÉVENIN	E	
NORTON		


